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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: O presente artigo discute os conceitos 
de Comunidade e Sociedade tanto na teoria 
sociológica clássica quanto em perspetivas 
contemporâneas, focando os pressupostos 
subjacentes, tanto à ação económica, quanto 
à troca num contexto social de reciprocidade, 
cooperação e altruísmo. Tal pede uma crítica a 
algumas limitações de pressupostos ortodoxos 
sobre a troca económica e sua visão do mercado 
como o mecanismo fundamental, não só para a 
regulação da ação económica, mas também como 
governação da societal. A mudança da perspetiva 
da sociedade como o enquadramento dentro do 
qual ocorre o comportamento económico para 
a visão econômica clássica de um indivíduo 
racional, egoísta e maximizador que atua no 
mercado é descrita considerando o contexto da 
revolução industrial nas sociedades ocidentais 
e tecnológicas, demográficas, transformações 
econômicas e políticas que se seguiram A 
visão de um indivíduo racional, egoísta e 
maximizador que atua no mercado é descrita 
considerando o contexto da revolução industrial 
nas sociedades ocidentais e as transformações 
tecnológicas, demográficas, económicas e 

políticas que se seguiram. Estabelece-se uma 
relação entre a noção contemporânea de 
comunidade, relacionada a formas antigas e 
atuais de reciprocidade, enquanto o comércio 
está associado ao nascimento da economia 
de mercado e da sociedade moderna. Discute-
se brevemente a necessidade de noções 
mais holísticas e diversificadas das práticas 
económicas, o reconhecimento do contexto 
social que as influencia e o surgimento de 
iniciativas económicas sociais e solidárias. A 
teoria dos jogos e as perspetivas evolutivas são 
usadas para explicar o comportamento altruísta 
e recíproco e a possibilidade de prevalência 
de cooperação dentro de uma população, 
especificamente, o Dilema do Prisioneiro na sua 
versão Iterada e o sucesso das estratégias TIT-
FOR-TAT, punindo comportamento oportunista 
egoísta e recompensando comportamento 
altruísta, num contexto social de interações 
sociais limitadas, estáveis, globais e próximas. 
Por fim, é apresentado um quadro ilustrativo 
de como usar o jogo Dilema do Prisioneiro no 
contexto de técnicas de grupo, especialmente 
focado no ensino a estudantes de animação 
sociocultural interessados em animação e 
desenvolvimento comunitário como demonstrar a 
possibilidade de altruísmo e reciprocidade dentro 
das comunidades e as vantagens deste tipo de 
comportamento e norma social. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade/Sociedade; 
economias diversas; altruísmo; reciprocidade.
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COMMUNITY, SOCIETY AND RECIPROCITY
ABSTRACT: This article discusses the concepts of Community and Society both from 
classical sociology theory and contemporary perspectives, focusing on the underlying 
assumptions regarding economic action as well as exchange in a reciprocal, cooperative and 
altruistic social context. This calls for a critic of some shortcomes of or ortodox assumptions 
regarding economic exchange and its view of the market as the fundamental mechanism, not 
only for the regulation of economic action, but also as societal governance. The shift from 
the perspective of society as the framework within wich economic behavior occurs to the 
classic economic view of a rational, selfish and maximizing individual acting in the market 
is described considering the context of the industrial revolution in western socities and the 
technological, demographic, economic and political transformations that followed it. A relation 
is established between the contemporary notion of community related to ancient and present 
forms of reciprocity, whereas comercial trade is associated to the birth of the market economy 
and modern society. The need for more holistic and diverse notions of economic practices, the 
ackowledgement of the social context that influences them and the emergence of social and 
solidary economic initiatives nowadays are briefly discussed. Game theory and evolutionary 
pespectives are used to explain altruistic and reciprocal behavior and the possibility of 
prevalence of cooperation within a population, specifically, the Prisioner’s Dilemma in its 
Iterated version and the sucess of TIT-FOR-TAT strategies punishing selfish opportunistic 
behaviour and rewarding altruistic behaviour, in a social context of limited, stable, global, 
and close social interactions. Finally, a framework is presented to ilustrate how to use the 
Prisioner’s Dilemma game in the context of group techniques, especially focusing in teaching 
social and cultural animation students, interested in community animation and Development, 
how to demonstrate the possibility of altruism and reciprocity within communities and the 
advantages of this type of behavior and social norm. 
KEYWORDS: Community/Society; diverse economies; altruism; reciprocity

DA COMUNIDADE TRADICIONAL À SOCIEDADE MODERNA
A passagem da vida nas comunidades rurais tradicionais pré-industriais para a 

sociedade moderna, urbana, industrial foi tema central nas obras de autores clássicos 
da Sociologia como E. Durkheim, M. Weber e F. Tönnies. Foram as consequências 
demográficas, económicas, políticas culturais da industrialização que, enquanto fenómeno 
total, trouxeram a necessidade da reflexão científica sobre a transformação, as questões 
e problemas sociais a que urgia dar resposta e, consequentemente, à institucionalização 
da própria Sociologia com A. Comte que pretendia compreender, antever e dar resposta a 
estes mesmo problemas. Os autores clássicos da Sociologia descrevem a passagem de um 
contexto social de relações sociais globais, próximas, determinadas pela tradição, os vínculos 
de parentesco, amizade e vizinhança para um novo contexto de relações segmentares, 
mais frequentes mas mais formais, mais utilitária, menos espontâneas e duradouras e o 
surgimento de um tecido social mais fragmentado; o consenso e a solidariedade deixam de 
surgir naturalmente, por uma semelhança de valores ou costumes e passa a basear-se na 
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crescente interdependência de funções entre membros de uma coletividade que já não é 
homogénea, mas antes se caracteriza por grande diferenciação social. Esta diferenciação 
social, que resulta em parte da crescente divisão do trabalho associada à industrialização 
e ao surgimento da economia de mercado; ela traz consigo a necessidade de um controlo 
social formal, um aparelho administrativo, a burocracia e mecanismos como os contratos 
para harmonizar interesses potencialmente divergentes, como relatam E. Durkheim e M. 
Weber. O «outro» na grande cidade, que surge em consequência da industrialização e 
êxodo rural, já não é apenas o vizinho, parente ou amigo mas antes um estranho; e a falta 
de conhecimento do «outro», a desconfiança perante as suas intenções, a incerteza se 
o iremos encontrar outra vez modificam a natureza das relações sociais: precavemo-nos 
conta uma possível incumprimento, traição ou ação do ouro que nos possa prejudicar, 
de uma forma que não acontece nas comunidades em que toda a gente se conhece e o 
comportamento de todos é amplamente visível e sancionado pelos restantes membros.

Com a industrialização e produção em massa surge também a economia de mercado 
capitalista e, a partir de aí, outras formas económicas passam a ser quase ignoradas 
(economia familiar, trabalho voluntário, trabalho doméstico, troca direta, moeda local, bens 
comuns como poços, eiras, moinhos, etc.) pois não se encaixam no novo modelo económico 
em que empresas, visando maximizar o lucro, vendem no mercado bens de consumo que 
os consumidores compram com rendimentos (de juros, rendas, ou salários); o trabalho é 
predominantemente assalariado e o local e tempo de trabalho distinguem-se do familiar. 
Neste modelo económico o vendedor procura vender mais caro e o consumidor mais barato, 
surgindo a ideia de um potencial conflito de interesses; necessita-se do contrato, do recibo, 
da fatura, da escritura e de outros instrumentos formais para que cada parte, sobretudo 
no contexto das transações económicas, veja os seus direitos assegurados. No entanto, 
ainda hoje a economia capitalista coexiste com formas económicas em que juro, salário, 
lucro estão ausentes, como é o caso da economia familiar de subsistência ou as relações 
económicas nas comunidades rurais que conservam características do período pré-
industrial, pois aí não se fizeram sentir tanto os efeitos da industrialização e urbanização. 
A economia de mercado traz consigo alterações sociais como a ascensão da burguesia, 
um conflito entre esta e a classe dos trabalhadores, alterações no poder jurídico, político, 
administrativo ou militar que durante muito tempo estiveram concentrados nas mãos da 
aristocracia – a sociedade ocidental antes e após a industrialização é uma realidade muito 
diferente e tal expressa-se na relação Comunidade – Sociedade que os autores clássicos, 
que tomaram como objeto as consequências da industrialização descreveram. 

COMUNIDADE TRADICIONAL/RECIPROCIDADE E SOCIEDADE MODERNA/
TROCA MERCANTIL

K. Polanyi (2012) [1944] descreve em A Grande Transformação um fato inédito nas 
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sociedades ocidentais: a partir do séc. XIX, a economia deixa de ser vista como uma parte 
da vida social e, inversamente, passa o mercado e a ser o mais importante mecanismo de 
regulação das relações sociais.

Até ao surgimento da economia de mercado capitalista o interesse económico 
coletivo dominava e a generosidade e reciprocidade eram imperativos sociais que garantiam 
a integração dos indivíduos. De certa forma, o económico estava subordinado ao social já 
que era apenas uma parte deste. Com a passagem da comunidade rural tradicional para 
a sociedade moderna industrial surge, para o autor, um predomínio do económico sobre 
o social. Enquanto nas outras sociedades e épocas históricas o económico era apenas 
uma faceta da vida coletiva, imerso numa rede de relações sociais, na sociedade industrial 
ocidental do séc. XIX tal deixa de se verificar. Já M. Weber dera conta da transição da 
comunidade, orientada pelos laços afetivos e tradições, para a sociedade moderna com 
uma ação mais racional, em que as relações se tornam mais utilitárias, segmentares, 
formais, assim como os mecanismos de controlo social para conseguir lidar com interesses 
divergentes associados à crescente diferenciação social - que E. Durkheim também identifica 
– designadamente no caso das relações de troca mercantil, como referido. Para K. Polanyi, 
a grande novidade que surge associada à economia de mercado é, pois, a predominância 
da troca mercantil onde até então coexistiam a reciprocidade e a redistribuição. A. Corrêa 
(2011) sintetiza esta modificação em que os padrões de troca deixam de estar enquadrados 
nas relações sociais, com o desenvolvimento da economia de mercado:

Modo de Transação

Reciprocidade Redistribuição Troca de Mercado

Relação Amizade Política Nenhuma
Social Parentesco Religiosa

Subjacente Status

Hierarquia

A troca mercantil não está, como se vê, enquadrada em relação social alguma, 
como se os agentes económicos agissem num vazio social – sem referência a valores, 
tradições, crenças ou vínculos que não a maximização do lucro das empresas/oferta e 
da utilidade dos compradores; os agentes económicos são seres sociais, mas passam a 
ser considerados como puramente racionais, buscando egoisticamente maximizar o seu 
interesse pessoal.
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A RECIPROCIDADE E EVOLUÇÃO DA COOPERAÇÃO
O aparecimento do conceito de fenómeno social total esteve precisamente 

relacionado com a descoberta da troca ritual, não económica por M. Mauss na América 
do Norte (potlatch), - semelhante à kula que B. Malinowski (1987) [1922], encontrou entre 
os habitantes da Melanésia – a troca/dádiva enquanto obrigação tripartida de dar, aceitar 
e retribuir, como estabelecimento de vínculos duradouros, favorecendo a coesão social 
pela aceitação de valores rituais comuns. Antropólogos encontraram a reciprocidade em 
contextos espaciais e culturais, distintos e, como refere E. Sabourin (2011), para Malinowski 
como para C. Lévi Strauss a reciprocidade antecede a troca, estando associada a aspetos 
da vida social mais amplos como o parentesco, o estatuto social ou o domínio simbólico.

Ora a predisposição para a dádiva, a generosidade e sociabilidade do homem são 
referidas por C. Darwin, de cuja teoria foi feita uma interpretação errónea da sobrevivência 
do mais apto para a sobrevivência do mais forte, ignorando sociabilidade e capacidade 
de cooperação como vantagem em termos evolutivos para a espécie humana. No 
senso-comum, a vida na sociedade pós industrialização, marcada pela concorrência, 
individualismo e materialismo é associada a uma competição ou «lei da selva», amoral, em 
que vence o mais forte. No entanto, a teoria evolutiva de Darwin fala da sobrevivência, não 
do mais forte, mas do mais apto. Há uma seleção dos indivíduos que melhor se conseguem 
adaptar ao seu ambiente para sobreviver e o próprio Darwin, que identificou no homem uma 
propensão para a sociabilidade, explica como a capacidade de cooperação constitui uma 
vantagem em termos de aptidão. A cooperação entre indivíduos não ligados por vínculos de 
parentesco (e portanto, tendo apenas como fundamento a transmissão de genes e aptidão 
da descendência) foi descoberta por R. Trivers na análise da partilha de sangue entre 
morcegos vampiros capazes de reconhecer, retribuindo, aqueles de quem tinham recebido 
dádivas anteriormente.

A cooperação entre a espécie humana, tanto no tempo dos caçadores-recolectores 
como na sociedade pós-industrial é essencial para a sobrevivência. Mas a ideia de 
competição ou concorrência (profissional, académica, económica, etc.) parece contrariar 
a cooperação e um valor que vigora nas pequenas comunidades em que todos se (re)
conhecem, mas parece escassear em contextos sociais de maior dimensão, densidade e 
anonimato nas relações sociais: a reciprocidade. A observância de uma contrapartida (como 
o pagamento de um serviço, por exemplo) está associada a mecanismo formais de controlo 
quando numa transação económica se estabelece uma relação entre dois estranhos que 
poderão vir a nunca mais se encontrar. Na comunidade, porque o outro indivíduo é alguém 
com quem se partilham laços de amizade e parentesco, porque as pessoas têm relações 
próximas e duradouras, se voltarão a encontrar, a reciprocidade surge de forma natural: 
nunca se espera que o »outro» nos traia, neste contexto; a palavra dada tem o valor de 
contrato e mesmo os egoístas não deixam de retribuir a generosidade do outro sob pena 
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de uma punição social, como verem negado o auxílio no futuro, tanto daquele a quem 
prejudicaram como de toda a comunidade que observa de perto e sanciona a ação de 
todos. A reciprocidade mantém o equilíbrio da coletividade pois pune o oportunista e retribui 
o altruísta. Ou seja, a reciprocidade torna-se o padrão ou a norma aceite por todos pois 
todos se apercebem que reciprocar – fazer ao outro como ele fez a ti - é a melhor opção, 
tanto do ponto de vista do próprio, como da comunidade como um todo. Com o tempo os 
egoístas percebem que é da sua vantagem cooperar e os altruístas são recompensados, 
pelo que a cooperação, e não a competição, prevalece.

A questão que se coloca é: é possível a reciprocidade ou colaboração fora de 
um contexto como a comunidade, onde as pessoas não se (re)conheçam, onde são se 
encontrem com frequência?

A resposta que a teoria oferece é: não. A reciprocidade funciona em contextos 
sociais em que as interações se repetem entre os mesmos indivíduos e onde é possível 
recordar o comportamento do «outro» no passando, premiando aqueles que são generosos 
e colaboram, e penalizando os egoístas que tiram partido dos outros.

O DILEMA DO PRISIONEIRO E A EVOLUÇÃO DA COOPERAÇÃO
O Dilema do Prisioneiro é uma situação ou jogo que demonstra como, mesmo 

quando a solução cooperativa é a melhor para ambas as partes, o indivíduo, porque não 
sabe como o «outro» se vai comportar, na tentativa de proteger o seu próprio interesse vai 
escolher uma estratégia de ação em que ambos ficam pior do que se tivessem decidido 
colaborar.

Esta situação mostra que, não conhecendo o comportamento do outro nem sabendo 
se o vamos encontrar futuramente, agimos logicamente quando nos protegemos de uma 
possível traição do outro. Num contexto de repetição deste tipo de interação – a Versão 
Iterada do Dilema dos Prisioneiro- em que o outro é alguém que conhecemos e com 
quem temos relações frequentes, tudo se altera oferecendo uma possibilidade de esta 
racionalidade ser substituída pela cooperação – associada ao altruísmo recíproco, como se 
verá - e explica porque a cooperação, em oposição à competição, pode evoluir e manter-se 
nas sociedades humanas, e ser preferível para o próprio indivíduo ser generoso para com 
o outro do que egoísta. As razões para o sucesso do altruísmo são as que se associam 
à noção de comunidade – situação em que todos se (re)conhecem, todos interagem 
repetidamente, de forma que existe uma sanção social positiva ou punitiva conforme o 
indivíduo coopera ou tenta tirar partido de outro.

No contexto das Teoria dos Jogos, o Dilema do Prisioneiro em concreto mostra que 
nas situações de jogo de encontro único “trair é uma estratégia dominante para os jogadores 
(…) e consequentemente não atingir o que seria um resultado eficiente em termos do bem-
estar agregado dos jogadores” (D. North, 1990: 13). Porém quando jogado repetidamente 
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entre o mesmo conjunto de participantes – ou seja, quando as interações são repetidas, 
como em muitos dos problemas da ação coletiva - os indivíduos são capazes de responder 
consoante as ações dos outros, e acabar por encontrar uma solução cooperativa para os 
problemas.

Matriz original do Dilema do Prisioneiro de A. W. Tucker 1983 [1950] p. 228:

No Dilema do Prisioneiro, dois prisioneiros estão presos, acusados de um crime, 
e falam isoladamente com um polícia, sem saber o que o outro prisioneiro dirá. Ambos 
prisioneiros podem escolher confessar ou não o crime, ou seja, trair o outro incriminando-o, 
ou cooperar com o outro ficando em silêncio. Como refere Tucker, para ambos indivíduos 
a estratégia «confessar» (trair) domina a «não confessar» (cooperar), porque compensa 
tendo cada prisioneiro em conta os possíveis resultados. Assim, como trair/confessar 
permite um melhor resultado do que cooperar/não confessar, qualquer indivíduo racional 
agindo egoisticamente irá trair. Porém, segundo o autor, contrariamente a esta solução não-
cooperativa, verifica-se que, globalmente, haveria benefícios mútuos se ambos decidissem 
não confessar – das quatro posições na matriz é a mais favorável.

A dificuldade da cooperação ilustrada no Dilema do Prisioneiro resulta do facto de 
o homem, na tentativa de proteger o seu interesse no imediato e de evitar ser explorado 
pelos outros, agir egoisticamente, o que resulta numa solução que em que todos acabam 
por ganhar menos do que aquilo que poderiam ganhar se cooperassem. Mas a versão 
iterada do jogo Dilema do Prisioneiro explica a importância versão repetida da mesma 
situação, das interações e mútuo reconhecimento para justificar a evolução e prevalência 
da cooperação. A estratégia mais bem sucedida não é a egoísta que tenta trair ou tirar 
partido do outro, nem ser sempre generoso, mas TIT-FOR-TAT: reciprocar, o que se traduz 
em retribuir a cooperação do outro ou punir a traição do outro. Nesta versão a TIT-FOR-
TAT que é a estratégia que mais se aproxima da noção de altruísmo recíproco é uma 
estratégia generosa, mas porque capaz de sancionar o comportamento do outro, tende a 
gerar cooperação. Numa dada população esta tornar-se-ia uma estratégia evolutivamente 
estável uma vez que nenhuma outra estratégia conseguiria invadir essa população. (É 
possível ter uma ideia da relevância da experiência de R. Axelrod e do Dilema do Prisioneiro 
para a explicação da Evolução da Cooperação a partir do vídeo: https://www.youtube.com/
watch?v=BOvAbjfJ0x0) 

Adaptação da Matriz do Dilema do Prisioneiro a partir de S. Fritzen (1974) R. Axelrod 
(1984):
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Trair Cooperar

Trair

-1

-1
Castigo por

mútua traição

-2

3
Tentação de trair

Cooperar
3

-2
Tentação de trair

1
1

Prémio por
cooperação mútua

Não sabendo qual será o comportamento do outro, a soma dos resultados possíveis 
na matriz mostra que a opção «trair» é racionalmente preferível, ainda que a cooperação 
entre ambos fosse a melhor solução para os dois no caso de um encontro único (one-shot 
game). Mas tudo se altera na versão iterada (repetida) do jogo de Dilema do Prisioneiro.

R. Axelrod e W. Hamilton (1981) sustentam que a teoria evolutiva, baseada na 
sobrevivência do mais apto, tem lidado com a cooperação e redução da competição, 
justificando-as com base na reciprocidade. Os autores concluíram que a cooperação pode 
traduzir-se numa estratégia dominante relativamente a outras, tornando-se evolutivamente 
estável. Quando jogado várias vezes o Dilema do Prisioneiro tende a resultar numa solução 
cooperativa e não na traição, como sugere a matriz para o caso de uma única jogada.

Na Versão Iterada do Dilema do Prisioneiro de Axelrod verificou-se que existe a 
hipótese de ambas as partes se voltarem a encontrar e recordar o comportamento do outro 
em rondas anteriores. Assim, na ausência de um fim definido para as interações – que 
Axelrod e Hamilton consideram mais próxima das situações de vida real nas sociedades 
humanas - a probabilidade dos reencontros abre um conjunto de possibilidades em que 
a traição não é, necessariamente, a estratégia que se tornará dominante. Com base no 
Dilema do Prisioneiro, Axelrod (1984) apresenta uma justificação para a «sobrevivência» ou 
evolução da cooperação nas sociedades humanas, mesmo admitindo que tanto indivíduos 
egoístas como altruístas se venham a encontrar; mas, como visto, tal requere a capacidade 
de (re)conhecer o outro, recordar e reciprocar - ou retribuir na mesma medida - as suas 
ações.

As capacidades de memória dos seres humanos permitem-lhes antever os 
resultados de interações futuras e discriminar indivíduos, pelo que a estratégia de retribuir 
altruístas e punir oportunistas – i. e. reciprocar a ação do outro - revela-se dominante 
relativamente a outras estratégias. Mas as possibilidades de conhecer todos aqueles com 
quem interagimos de punir a traição ou retribuir a colaboração são fáceis no contexto da 
comunidade, um contexto social em que as relações sociais são globais, visíveis (todos se 
conhecem, todos se relacionam entre si e o comportamento de cada um é observado de 
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perto e sancionado pela comunidade) e duradouras, oferendo a possibilidade de encontros 
futuros e, portanto, de reciprocidade.

APLICAÇÃO: O DILEMA DO PRISIONEIRO COMO INSTRUMENTO PARA O/A 
ANIMADOR/A SOCIOCULTURAL/SOCIOEDUCATIVO/A:

Objetivos:

• Explicar como o comportamento egoísta nem sempre é o que permite os maio-
res benefícios para o indivíduo;

• Expor a possibilidade da cooperação a longo-prazo, por oposição à competi-
ção, entre os elementos de um grupo e vantagem desta relativamente a outras 
estratégias;

• Ilustrar o aspeto mais relevante do dilema: embora fosse preferível que ambos 
indivíduos em causa optassem por colaborar, ao procurar apenas o seu bene-
fício individual, eles conduzem a uma situação que produz resultados piores do 
que a colaboração.

• Demonstrar os efeitos a longo-prazo – em termos dos resultados no jogo - da 
confiança mútua e da traição, favorecendo um clima de reciprocidade no grupo.

Atribuições do(a) animador(a) na aplicação deste jogo ao grupo-alvo:

• Distribuir a todos os participantes uma cópia da matriz Dilema do Prisioneiro;

• Explicar sucintamente, sem mencionar os objetivos do exercício, apenas que se 
trata de recriar uma técnica comum utilizada no interrogatório policial;

• Definir os grupos que vão jogar e os papéis (os “polícias” registarão as opções 
de cada um dos dois “prisioneiros”);

• Atribuir números a todos os prisioneiros (ou equipas de jogadores) juntando em 
cada rodada um prisioneiro nº par e um nº ímpar;

• Garantir que não há qualquer comunicação entre os participantes que fazem o 
papel de prisioneiros;

• No final da primeira ronda pedir aos “polícias” o registo dos resultados (nº da 
ronda e escolha de cada um dos prisioneiros);

• Repetir o processo várias vezes;

• Terminadas as rondas (jogadas), expor a matriz e divulgar os resultados, expli-
cando as consequências das estratégias escolhidas pelos jogadores em termos 
de ganhos e perdas;

• No final do jogo, analisar a evolução do comportamento dos jogadores e seus 
resultados, expor as vantagens possibilidades da evolução da cooperação e a 
importância da confiança e reciprocidade nas relações interpessoais, com base 



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação Capítulo 2 28

no suporte teórico.

COMUNIDADE E SOCIEDADE – ALTRUÍSMO, RECIPROCIDADE E TROCA 
ECONÓMICA

Nas perspetivas teóricas clássicas sobre comunidade e sociedade, em que a 
transformação das sociedades com a Revolução Industrial foi também o contexto da 
institucionalização da Sociologia, aquela surge como fundada nos vínculos de parentesco, 
amizade e vizinhança, associada à coexistência num dado território que, favorecendo as 
interações repetidas e duradouras, o (re)conhecimento, relações sociais globais, visíveis 
e de reciprocidade, sugerindo também a possibilidade de um consenso e solidariedade 
mais fáceis ou espontâneos comparativamente à sociedade moderna, urbana nascida 
da industrialização do Ocidente. A noção de comunidade refere-se, pois, à comunidade 
rural pré-industrial face à transição sociedade moderna, urbana e industrial, marcada pelo 
desenvolvimento tecnológico e sua aplicação ao processo produtivo, o surgimento de uma 
economia de mercado e a predominância deste como mecanismo de governação societal, a 
que está ligado o surgimento de novos grupos e conflitos sociais – burguesia e proletariado 
industrial – mas também ao êxodo rural, a perda do poder político da nobreza, a erosão 
dos valores religiosos e tradicionais ou a importância das relações de solidariedade e 
entreajuda que caracterizavam as comunidades pré-industriais.

No entanto, comunidade enquanto contexto e forma de relacionamento social 
e identidade sociocultural permanece hoje; onde industrialização e urbanização não 
chegaram tanto, mas também onde exista uma comunhão de interesses, circunstâncias 
de vida, visões do mundo, a partilha de espaço, problemas, necessidades, aspirações em 
comum. Ela pode nesse sentido estar no bairro, na aldeia, na escola e numa variedade 
de associações de cidadãos que se reúnem para as mais diversas finalidades e em 
que a mobilização dos seus membros se fazem função das suas vontades bem como 
necessidades não plenamente satisfeitas nem pelo estado nem pelo mercado.

A comunidade não acabou, mas a leitura do desenvolvimento do Ocidente com a 
Revolução Industrial coloca num local central o surgimento da economia capitalista – e, 
portanto, as categorias de salário, rendibilidade, custo, maximização da utilidade ou do 
lucro, dificilmente aplicáveis à pequena economia rural, familiar e prioritariamente de auto-
subsistência dos tempos pré-industriais. No entanto há hoje também uma coexistência 
entre economia de mercado e economia local baseada na reciprocidade de (P. Bourdieu, 
2001) e realidades económicas diversas que dificilmente encaixam nas visões ortodoxas 
da Economia – trabalho doméstico, voluntariado, hortas urbanas, propriedade comum de 
eiras ou moinhos em zonas rurais, iniciativas económicas como moedas locais, mercados 
solidários, grupos de microcrédito, cooperativas, opensource e todo o terceiro setor, ou 
setor privado não-lucrativo - como se pode observar no Diverse Economies Iceberg - que 
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não se resumem a formas económicas herdadas do passado, mas formas de inovação de 
caráter social e solidário. Perante estas, entender o mercado como o mecanismo auto-
regulado de encontro de consumidores racionais visando egoisticamente maximizar a sua 
satisfação e da oferta procurando maximizar o lucro ao vender bens e serviços parece não 
dar conta de tudo o que existe na esfera económica.

Daí a necessidade de considerar como atores económicos não só o setor privado 
associado à troca mercantil, um Estado ligado à função de redistribuição e de colmatar falhas 
de mercado, mas também iniciativas privadas cujo objetivo não é o lucro – um conjunto de 
instituições em que os cidadãos se associam livremente para dar respostas a necessidades 
e interesses variados a que o Estado nem sempre consegue atender e que não interessam 
ao setor privado lucrativo – o terceiro setor ou setor social. Ressalve-se, contudo, que a 
identidade destas iniciativas da sociedade civil organizadas muitas vezes sob o princípio 
da ação solidária e no quadro da comunidade no sentido relacional da palavra, resulta 
das especificidades dos contextos espaciais e socioculturais em causa e não de uma 
mera reação a falhas de estado e mercado. Nas iniciativas locais, o espaço permanece 
como base para relações sociais densas, duradouras, recíprocas (J. Reis,1988 e 2004; S. 
Quintas, 2005) e não só a noção de bem comum, como a maior proximidade e o melhor 
(inter)conhecimento favorece o sucesso em dar resposta às necessidades dos indivíduos, 
justamente porque essa é a vocação desse terceiro setor. Em suma, lado a lado com a 
troca comercial e a redistribuição, temos que considerar as relações de reciprocidade que 
não apenas existem hoje como há muito em contextos espaciais e sociais que favoreceram 
o mútuo (re)conhecimento e relações de confiança e cooperação (F. Tönnies, [1973])

CONCLUSÃO
O ator na economia de mercado aproxima-se de uma figura artificial e pouco realista, 

com uma capacidade de recolher e processar informação necessária tomar a decisão 
ótima, a que já T. Veblen (1899) aludia quando falava do consumo ostentatório, que estaria 
na origem da corrente institucionalista da Economia que permite ampliar a diversidade de 
instituições que intervêm nas relações económicas. Veblen ajuda a explicar porque em 
certas situações o agente económico suposta mente maximizador racional pode preferir 
comprar a um preço mais elevado ou uma quantidade superior à que será consumida. 
Também já Weber considerava no modelo dos tipos ideais de ação social, lado a lado 
com as motivações racionais, as afetivas e tradicionais, e facilmente se estabelece com 
as primeiras, que gozam de uma forte consciência do sentido da ação, uma relação com 
a sociedade e com as últimas o sentido de comunidade. Assim, para além de motivações 
racionais, nas relações económicas em particular, como noutros tipos de relação social, 
outras motivações que não a tentativa de egoisticamente atingir melhor resultado ou 
finalidade, intervêm questões de costume, valores, normas, estatuto social, modas etc., 
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condicionantes do comportamento económico que demonstram a sua inserção em relações 
sociais mais amplas - mercado, família, estatuto, Igreja (A. Corrêa, 2011; K. Polanyi, 2012 
[1944]); a diversidade da Economia não-ortodoxa institucional está, pois, precisamente 
relacionada com a necessidade de não considerar que o mercado regula as relações 
sociais, mas antes ver a economia como uma das facetas da vida em coletividade ou a 
incrustação do económico no social, como refere Polanyi.

Existe também uma explicação de natureza evolutiva para a possibilidade do 
altruísmo recíproco em alternativa ao egoísmo ou competição nas trocas; a possibilidade 
do altruísmo recíproco - a estratégia TIT-FOR-TAT (ou fazer ao outro o que ele fez a nós) 
pode constituir uma Estratégia Evolutiva Estável, ou seja, que tenderá a manter-se de 
forma duradoura numa população apesar da existência nesta de indivíduos egoístas, mas 
socialmente condicionados a cooperar. A possibilidade do estabelecimento do altruísmo 
recíproco é ilustrada com a versão Iterada do Dilema do Prisioneiro, como discutimos, 
representando a justificação da possibilidade de início com generosidade, punição dos 
oportunistas e retribuição dos gestos altruístas. Por fim, ajuda a perceber possibilidade de a 
comunidade existir hoje, enquanto tipo de vínculo social e interação em que a reciprocidade, 
o altruísmo e a cooperação permanecem em coletividades de menor dimensão apesar de 
inseridas em sociedades cada vez mais amplas, complexas, diversas, em que o tecido 
social enfraquece a par do anonimato e isolamento social. Outras visões dos vários sentidos 
subjacentes às trocas, da diversidade económica e seu enquadramento nos vínculos, 
valores, tradições sociais “locais” permitiram melhor compreender esta coexistência de 
formas de organização da vida social. 

À semelhança do podemos compreender com base no altruísmo recíproco e as 
origens da cooperação, a espécie humana não se caracteriza só pela capacidade de 
estabelecer com outros relações de contrapartida, no sentido em que F. Tönnies e M. 
Weber caracterizavam a forma de estar própria da sociedade moderna em que, prevendo 
a possível divergência de interesses, cada parte individualmente procuraria defender-se de 
um possível oportunista e maximizar seus interesses, obtendo de uma troca pelo menos 
tanto ou mais do que concedeu, mas antes por ter uma predisposição inata para a partilha 
e para sociabilidade (C. Darwin, 1888 in S. Klein, 2014). Por fim, a teoria evolutiva não 
explica os atos de cooperação apenas com base nos vínculos de parentesco, mas na 
capacidade de os indivíduos recordarem e, portanto, reciprocar as ações dos outros (R. 
Trivers, 1971) que conhecem e com quem interagem de forma duradoura e é este tipo de 
relação duradoura, próxima, visível e sancionável que caracteriza a comunidade.
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